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O ANO de 2007 foi muito bom para 
a avicultura brasileira. A parte mais 

difícil foi a valorização do real e a ele-
vação dos preços dos grãos a partir de 
agosto. Mesmo assim, a indústria avíco-
la soube operar de modo a aproveitar o 
momento favorável.

Fatos marcantes no exercício:
Um forte crescimento na produção 
total, que deve atingir cerca de 10,2 
milhões de toneladas, um aumento 
de 9,5% em 2007, alavancado pelas 
exportações e, também, pela boa de-
manda no mercado interno;
No início em junho, com a implan-
tação do sistema de cotas de expor-
tação de carne salgada para a Europa, 
as exportações aumentaram;
Após um ano de queda, as exporta-
ções devem ter crescido 19,4% em 
2007, um crescimento excelente, aci-
ma da média do período de 2001 a 
2006, que foi de 16,8%;
Recuperação do mercado doméstico, 
cujo consumo per capita cresceu de 
35,6 para 36,9 quilos por habitante/
ano, graças a um aumento de 5,5% 
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na disponibilidade interna e à me-
lhoria da renda no País;
Nas exportações de carne de frango, 
devemos fechar com um crescimento 
de aproximadamente 3,24 milhões 
de toneladas;
O Brasil consolidou uma participa-
ção ao redor de 45,2% nas exporta-
ções mundiais.

Tendências para 2008:
Bom crescimento na produção brasi-
leira de carne de frango, de aproxima-
damente 7,8%, mas talvez menor que 
o ocorrido em 2007, pois a base 2006 
era muito baixa em função da crise;
Continuidade da boa demanda no 
mercado interno, cujo consumo foi 
de 68,3% da produção total e, tam-
bém, a evolução no consumo per ca-
pita de 36,9 quilos por habitante/ano 
em 2007 para 38,3 quilos em 2008;
Crescimento das exportações entre 
10% e 15%, conforme mostra o qua-
dro 3 abaixo, o que seria muito bom, 
embora menor que o crescimento 
médio dos últimos anos;
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Grande movimentação em termos de 
aquisições, com um crescente inte-
resse dos principais players mundiais 
pelo Brasil;
O Brasil se consolida cada vez mais 
como uma base de exportação de 
material genético nas três gerações: 
avó, matriz e pinto de corte. 
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Brasil: metas para a cadeia produtiva da avicultura

2006 2007* 07/06 2008* 08/07

Produção de carne (mil t) 9.353,7 10.246,8 9,5% 11.046,1 7,8%

Disponibilidade interna (mil t) 6.636,4 7.001,9 5,5% 7.395,5 5,6%

Exportação (mil t) 2.717,3 3.244,9 19,4% 3.650,5 12,5%

Consumo per capita (kg/hab/ano) 35,6 36,9 3,5% 38,3 3,9%

Alojamento de matrizes (mil) 38.398,2 42.213,3 9,9% 43.690,8 3,5%

Alojamento de pintos 
de corte (milhões)

4.573,1 5.126,3 12,1% 5.331,4 4,0%

Produção de milho (mil t) 42.514,9 51.369,9 20,8% 51.825,8 0,9%

Produção de soja (mil t) 55.027,1 58.391,8 6,1% 59.372,3 1,7%

* Projeção  Fonte: Aviagen do Brasil/UBA/Apinco/Abef/Conab/USDA
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